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Número' 437 . 21 Novembro 97 . Intersindical dos Eletricitários de se

� lletricitários que participaram
da Caravana Nacional pelos
Direitos dos Trabalhadores
contam detalhes do Brasil
Real, páginas 4 e 5

� fialbraith, economista
norte-americano fala como
os [U4 inventaram a

globalização para expandir
sua economia,- pág 3

� Como fica a situação
do empregado já
aposentado na

fletrosul, pág 3
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Privatização �a �Ietrosul

ovi,mento
aÁvi a

ELETRICITÁRIO É MEU

AMIGO, MEXEU COM ELE,
MÊXEU COMIGO! Este grito -de
solidariedade ecoou nos corredores ela
Eletrosulnaúltima segunda-feira, quan­
do numa ação pacífica, com cerca de

50pessoas, representantes de diversas

categorias de profissionais filiadas
à

cur(eletricitários, bancários, servidores
públicos, dos correios, de água e esgo­
to, da educação entre outros), MST e

do Movimento Negro Unificado ma­

nifestaram sua 'po s iç ão contrária à

privatização naAssembléiados acionis­
tas que iria justificar a eis�o da empres a
(geração/transmissão). E uma prova
concreta de que a solidariedade que

possibilitou a unificação da Campanha
Contra aPrivatização, tornou-se ainda

ma1.S forte, a p.onto de enfrentar a

prepotência de Cláudio Ávila e perma­
necer ali o tempo necessário para se fa­

zerouvir.
A entrada padfica na sala de reu­

niões da presidência aconteceu cerca de
cinco minutos depois do início da as­

sembléia, que já começou com 35 mi­

nutos de atraso devido àburocracia para
permitir a participação dos dois acio­

nistas minoritários, Sinergia e Aprosul
(Associação dos Profissionais da

Eletrosul), representados por Arno

Veiga Cugnier e Aldo Ferrari. Além de­

les estavampresent�s os acionistas re­

presentando a Eletros"l:ll, Celesc,
Eletrobrás e particulares.

Desde o início da CampanhaCon­
tra a Privatização, sabe-se que só é pos­
sível reverter o processo com pressão
política, já que juridicamente, a

Eletrobrás detém 99,70/0
das ações. Isso sigt?Ífica
que, se a assembléia conti­

nuasse,mesmo que apenas
o representante da holding
vótasse pela cisão, já seria
fato consumado. Depois
da assembléia suspensa

eelo próprio Cláudio
Avila, enquanto alguns sin­
dicalistas permaneceram
na sala de reunião, outros
saíram pelos corredores
conclamando os trabalha­
dores da 'Elet.rosul para a

importância do fato e da

presença de outras catego­
rias nesta luta, que não é
mais e le tr ic it

á

ria mas

unificada. Os outros acio­
nistas permaneceram
trancafiados na saladapre­
sidência, exceto o presiden­
te da Celesc Eduardo Pi­
nho Moreira, que foi em­
bora.

E assimpassou a tar­

de, entrou a noite até que,

pnmeiro que o

representante
do Sinergia es­
tava ali, como
os demais acio­

nistas, esperan­
do a assembléia
ser reiniciada;
segundo, que a

.ci rcle rrr era

dirigida ao

Sinergia e não
aos outros 34
sindicatos e entidades representadas. Era
precisomodificar a ordem judicial.

De acordo com a lei 6.404/76,
depois de iniciada, a assembléia tem

prazo até às 24 horas do mesmo dia

para terminar. Passado este prazo
Sinergia e Aprosul apresentaram à di­
retoria da empresa um requerimento,
solicitando a cópia da ata, direito que a

legislação lhes garante. Requerimento
aceito e protocolado, a diretoria recu­

sou-se a repassar a cópia da ata alegan­
do 'que seria publicada no Diário da
União.

Assegurados pela lei, de que a as­

sembléia estava encerrada sem nada

delibe�ar, os manifestantes deixaram o

prédio com os representantes do

às 23h20 um

oficial de jústi­
ça trouxe uma

ordem judicial
para que o

Sinergia deso­

cupasse imedi­
atamente o lo­
caL Mais uma

prova que o

rre r vo s i s rrio

partia do Sr.
Cláudio Ávila,
não do Movi­
mentoUnifica­
do. Duplo en­

gano judicial:

assinatura do req-uerlmento, às Oh20 de 18/11

Sinergia e Aprosul.

oAPOIO PÃI!IAMt=NTAR

Desde o início da Campanha, al­
guns parlamentares sempre foram sen­

síveis à esta causa e,.neste último episó­
dio não foi diferente. Fizeram-se pre­
sentes nesta segunda naEletrosul os de­
putados estaduais ldeli Salvati e ldelvino
Furlaneto do - PT e Lício Mauro da

Silveira e Gilson dos Santos do PPB, o

deputado federalVania dos Santos (PT),
os vereadores da Capital, Lia Kleine (pC
do B) e Mauro Passos (PT) e a presi­
dente do Partido dos Trabalhadores em
SC, Luci Choinaski.

ao teleiornal? Ou ainda, vara a infesta as estações de televisão. E casa, resista. Primeiro comunique-se �ll

tetlnha
madrugada com um olho aberto e aquele que acredita que o povo tem com a família, alimente-se, fique ll!
outro fechàdo procurando que fazer a sua cota de sacrifício a confortável. Se mora s6, uma boa �ll

programação em todos os canais? cada pacote eco.nômico iogado p�lo opÇ90 é}e:r um bom !ivro, uma. revista, III
Cuidado' Você pode�tar sofrendo governo. Resumindo, um verdadeiro ouvir musIco. Se voce conseguir. l=l

de teledependência. E uma drogai otário. resistir a primeira vez, verá o qyanto é 1�
.

Cláudio Â. fhrensperger Neste estágio o suieito é capaz Mas não fique triste,. isto tem bom voltar a viver a sua vida. E claro j�

.. diretor do Sinergia de descarregar a raiva q'!e tem do remédio. Cor:no 7m todo vício ou que po�erá voltar,.a senta-:_-se e_m 11
� . chefe prepotente numa simples cena doen�a, o p�lme:lro passo para a,. frente a !'I. Ma� ai a relaça.o vai ser �
� de filme ou novela onde uma cura e conscientizar-se de que esta outra. Nao sera ela que vai exercer . �

L
persona.gem "viva" uma situação doente. Sobre este vício um bom poder sóbre você e sim você que II
parecida com a sua e dê um tiro no começo é perguntar-se se você não exercerá poder sobre ela. li
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fletrosul impõe regras para
a demlssãe de aposentados

Os empregados já aposentados, que não estão
inscritos no Plano de Demissão Incentivada, estão
sendo desligados sem aviso prévio emulta rescisória
desde ontem, dia 20. Aqueles que estão inscritos no
PDI serão desligados respeitando o cronograma até
dia 31 de dezembro deste ano. Quanto aos empre­
gados que vierem a se aposentar sem estar inscritos
no PDI, terão que solicitar sua demissão antes do
recebimento do 10 pagamento da aposentadoria. Já
aqueles que não estão aposentados por causa do atraso

da concessão do SB-40, caso ele não saia até dia 31/
12, terão que optarpelo cancelamento da saída, per­
dendo o direito ao PDI ou manter o desligamento
na data estabelecida quando da assinatura do plano
de demissão incentivada. Com relação às dívidas de
financiamento médico, o empregado terá que saldá­
las no ato da cecis

ã

o, não havendo qualquer
parcelamento.

Estas foram as imposições da Eletrosul sobre a

demissão dos empregados aposentados, não aceitan­
do nenhuma das propostas da Intersul para
parcelamento de dívidas médicas em até 14 meses e

que o desligamento no PDI se desse após confirma­
da a aposentadoria do INSS, já que os processos le­
vam emmédia 30 dias.

Na reunião que aconteceu na: tumultuada segun­
da-feira, dia 17, a empresa deixou claro que não leva­
rá em consideração a situação dos empregados que
estiverem no ��uraco negro" da Elos, e continuará
com as demis sões obedecendo o pacote do gover-

no. Os sindicatos vão entrar com ação corrape.terrte con­
tra a Elos para garantir o benefício àqueles que tiverem
a complementação de aposentadoria reduzida por esta­
rem nesta situação. Emmeio ao processo para acelerar

-;

a privatização da empresa, a diretoria não pensou em
como resolver os problemas do Plano de Saúde -

Elosaúde. .A'.Irrte rs ial propôs que os empregados desli­
gados ficassemcobertos pelo plano até completar a ca­
rência, a exemplo do 10 PDI. Mais uma vez, pedido
negado.

Com relação à falta de pessoal nas usinas e

subestações, a empresa vai resolver, contratando ex­

empregados. ��uma contradição absurda", afirmaJosé
Nazareno Corrêa, diretor do Sintresc. Mesmo depois
de realizar concurso público, a Eletrosul apóia-se na re-.
solução 14de 28/10/97 do Conselho de Coordenação
e Controle das Empresas Estatais, para proibir novas
admissões bem como proceder novos concursos.

A Intersul é contra a decisão de demitir aposenta­
dos, como qualquer outro tipo de demissão e vai agir
prática e juridicamente sobre essa questão. �� empresa
quer demitir seus empregados sem oferecer qualquer
assistência ao aposentado", finaliza Nazareno.

ÁCT 97/98
Ainda não aconteceu a primeira rodada de negoci­

ação das cláusulas específicas porque a etnpres a ficou de
�C:agendar" uma data, provavelmente napróxima sema­
na. A Eletrosul é aúnica do grupo que ainda não iniciou
o processo de negociação.
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Além de um ato político contra o governo
neoliberal de Fernando Hennque Cardoso, a Carava­
naNacionai pelos Dlreltos dos Trabalhadores, orga­
rnzacla pela CUT e realizada de 7 a 12/11, foi uma
oportunidade ímpar para os que dela partacrparam.

Distantes da cCacomodação" e das atnbulações de
nossas ro�s climas, pudemos voltar totalmente nos­
sos olhos e mentes para a situação políoca do País e

suas graves conseqüências, e trouxemos registros con­
tundentes do Brasil real, uma amostra das profundas
fendas que o neoliberalismo e a globalização estão
abnndo num país onde as cies igcialdades SOClatS e re.­

gtonais já se constituíam em grave problema social e
econômico.

Foram oito dias e quase cinco mil quilômetros
cortando cinco estados, até chegarmos em Brasília.

.
Sem dúvida, o Brasil é um país p�vilegiado pela

natureza e pela qualidade do seupovo. E um país com
incalculáveis possibihdades de desenvolvimento que
deveriam reverter em beneficios para toda apopula­
ção. Mas que está doente em função das políticas de
concentração de renda e de devastação do meio am­

btente aplicadas em suicessrvos governos. Passando por
-grandes e pequenas oiclacle.s, observando a paisagem
ao longo das rodovias, percebe-se as diferenças regt­
o riars e sociais, é flagrante o contraste da nqueza com
a extrema miséria. E um dos mais gritantes é a vasti­
dão de terras semprodução num país onde tanta gen­
te é massacrada na luta pela reforma agrária. Terra
limpa até onde a vista alcança num país onde semorre
de fome e se importa ahmentos.

Largo do P'ais sandu, São Paulo, clia 09/11, tarde
de dOrr11ngo, crric.o pessoas dorrmam na grama quase
mato que ciractrracla a velha Igreja de Nossa Senhora
da Mãe Preta.

Clarindo José de Souza, 51 anos, há rrn.irto tem­
po perdeu o último etnprego e trabalha informalmente
na banca do irrrrâo, de onde Sal o sustento de duas
farrnlias e onde se encontra todo opa de raízes e ervas.

Sobre os mendtgos, cliz' Clarindo: "Tsto não é rrada.
Precisam V1r aqul ali pelas sers horas da manhã. E a

hora que eles acordam. Por womo, são uns tnnta,
quarenta, mas o número aumenta a cada clia. Alguns
trabalham mas não tem rrrars onde rrro rar.:" Do co­

rrié rcio local, Clanndo fala que o rricrvirrierrto can.iperto
de 400/0, mesmo a prefe1tura tendo expulsado todos
os camelôs da Praça da Sé ... ccNão sei como está 'vrve.rr­
do toda aquela gente", conclui.

Praça dos Três Poderes, Brasília, clia 12, centenas
de vendedores arrrbvrlarrte s c ircuilarri entre os partrcr-

pantes do ato púbhco, oferecendo desde águamine­
ral até semi-jóias confecclonadas com pedras da re­
gião. Em comum, o desemprego, o trabalho irrfor­
mal e a rricerteza do amanhã.

Manoel Barbosa é umpemarnbucano de 54 anos
que trabalhava na construção crvil. cCChegu.ei emBrasília
em 1968. Ajudei a construir esta cidade. F'e rcli meu
emprego no lníC10 do Plano Real e nuncamais conse­
gui achar outro", fala com tristeza, acrescentando que
tem espos a e quatro filhos. A farrrílra sobrevivemise­
ravelrrierrte da venda de balas de coco confecciona­
das por sua mulher, e que ele vende pelas ruas da
capital. Sobre o governo de FHC, ccPéssimo, muito
ruimmesmo. Tá causandomuito desemprego."

Manoel é um exemplo do que pode acontecer
com qualquer cicladão ass alariaclo que perde o em­

prego antes de se aposentar. cc.Acho que não consigo
mais emprego por caus a da Idade", acrescentaManoel.

Mas, bem próximo a ele estavaJosé Rilnerro Bar­
bosa, 31 anos, desempregado há nove meses, ven­

dendo_água rrririeral e cerveja. E multas outros, na
situação de ambos, desde crianças que ajudam no sus­

tento da casa, desempregados, até velhos que não
conseguem sobrevrver com o sal ári'o da aposentado­
na.

Aliás, ao largo de grandes extensões de roclo'vias,
em pequenas, rriéclias e grandes cidades, o trabalho
informal-de adultos e o trabalho infantil dão a di­
mensão do nível de pobreza e miséna a que está sub­
metida grande parte do povo b ras ileir-o. Nas coclo'vi­
as, crianças pequenas circuilarrr errrre carros emmOV1-
menta, oferecendo água, suco de laranja e tantos ou­
tros produtos, co rrvivericlo dlanamente com o pen­
go. Roda-se quilômetros e quando menos se espera lá
está na be1ra do Caminho um rrierurao oferecendo um
suco de laranj a gelado, denunciando que por trás dele
há a infraestrutura de uma empres a orga-
nizada explorando o trabalho infantil.

Em Paracatuz1nho, G01ás, V1ve Joel
Gomes dos Santos, 13 anos, aparentan­
do 9. Joel trabalha como engraxate, mas
contou que f01 re.tir-aclo da escola por um
irmão rrrais velho, e mandado para uma
fazenda para trabalhar na roça. ccEu não
dava conta do s erviç.o e aí meu patrão
me bateu com um chicote de amansar

buuo. D aí eu fugi e rriaride.i a políc1a pra
ele", falaJoel, com tristeza e determina­
ção, e acrescenta: "Agora eu trabalho de

engraxate pra ajudar minha mãe. C... ) Meu sonho é­
voltarpraescola. Ano que vem eu volto'�. Ao ser per­
guntado se sabia que valiamuito, que era uma pessoa
rrn.ut.o importante, seus olhos encheram-se de lágri­
mas e seus braços abriram-se e fecharam-se num emo­

cionado abraço.

o grande número de aposentados que integra­
vam a caravana só não tinham em comum comJoel a
iciade , A disposição de luta e a esperança fazem�
lhar os olhos de Messias do NasCimento, 68 anos, apo­
sentado há 7, que viajou de ônibus do Rio de Jarterco
até Brasília, onde desfilou faritas iaclo de muita crítica e

bom humor. De FHC, disse: ccPéssimo, horrível. A
mim ele não enganou com aquelas palavras bonitas.
Enganou os incautos. Este governo é uma ditadura
p10r que a ditadura militar." Paramelhorar a situação
do país ele receita: CCMuitamobilização, muito protes­
to, rrn.uta luta."

Themístocles Mattos Nogueira é um
paullstano de 92 anos que,hámuito tempo
res icle no Rio de Janeiro. E servidor públi­
co federal aposentado há 30 anos. Num
rrus to demágoa e indignação, Themístocles
dá sua opiriião a respeito do govemo FHC:
ccPéssimo, antibrasileiro, anti-humano. Tira
daqueles que não têmpara dar àqueles que
j á tem demais. Eu vote1 em Fernando
Hennque porque acrecíitei nele, no seupas­
s ado de esquerda, na sua 1nteligêncta. Mas
agora eu quero vê-lo fora da política b ras i­
Le i r a . Ele é um rrre rrtr ro s o , Ele é
maqutavélico."

No rrrero dos aposentados encontra­
mos Valdemar Bianco, 54 anos e Hedens
Ferre1ra R'arrtc-s , 74, ambos eletricitários

aposentados da Light.
_ Valdemar e Hedens consideramtndispensável a umião

dos trabalhadores aposentados aos trabalhadores da atr­
va. Sobre a L1ght fala � que está rrnarto rt.urrr. Que os

novos donos continuam demitindo muita gente e

t:erceirizando os servtço s, o que reflete na queda da quali­
dade do atendimento ..

Mandam umamens agem aos aposentados de Santa
Catanna: CCEstamos aposentados mas o nosso trabalho
ru cabou. Continua o nosso trabalho na luta de todos".

D1ante de tantas corrtradiçõe.s, o ser humano, o cicia­
dão, não pode perder nunca a capacidade de irrcligriar-se,
não pode nunca esmorecer e refugiar-se na famosa frase
C�! as cors as são aSS1mmesmo". Antes, prec1sa abrir
seu coração e mente na busca de uma nova soc.ieclacle,
onde o ser prevaleça sobre o ter, de uma alterriatrva onde
a es s

ê

ricia do homem sej a a tômca das relações entre se-

res e nações.

No entanto, para que Isto se tor­
ne realidade, é riecess ário que cada um
se vlsta deste sç>nho com coragem e

determinação. E necessánamuita or­
garuzação e solidanedade. Isto mos­
trou-se e.viclerrte nesta carreata que,
por onde passou, foi saudada pelapo­
pulação e clis trilmait.i centelhas de es­

perança pelo Brasil afora. F1cou tam­
bém demonstrada na·carrunhada dos
sem-terra em 17 abril e nas mantfesta­
ções conjuntas do MST e CUT no úl­
timo 7 de setembro.

É hora de auto-crítica, crítica e

ação. É hora de uirur forças rumo à
construção de uma nova soc ieclacle.
Esta é a árdua e compens adora tarefa
de (adas aqueles que acreclitarri que so­
nhar é possível e reahzar o sonho, 1n­
clisperisável.

Olga Leocádia Vieira,
41do Pedro rerrari e
Clênio Braganholo

Diretores do Sinergia
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8Tr suspende �p da
aposentadoria rural

o Supremo Tribunal Federal conce­
deu liminar favorável aos Partidos do
Bloco de Oposição (pT/PDTIPC do B)
na Ação Declaratória de
Inconstitucionalidade (ADIN) n° 1664
contra a medida provisória que restringia
o uso do tempo de serviço rural para fins
de aposentadoria urbana.

Por meio desta .açâo, a oposição
questiona a constitucionalidade da MP
1523/96. Essas alterações trouxeram

graves prejuízos aos trabalhadores urba­
nos que, tendo exercido atividades no

meio rural, eram impedidos de computar
esse tempo de serviço, a menos que
comprovasse o recolhimento da contri-

buição correspondente.
Na prática, a MP impedia que ex­

trabalhadores r:.urais pudessem obter
uma aposentadoria superior ao salário
mínimo (R$ 120,00). Também foi
suspenso artigo que proibia o 1i=-�'\
acúmulo de aposentadorias de regi�:__';l
mes previdenciários distintos.

Esta é uma vitória concreta do
bloco da oposição. O deputado
federal catarinense Vanio dós Santos
(PT) comemorou a decisão do STF e

acusa: "o govemo FHC abusa do
recurso autoritário da medida provi­
sória para atingir direitos consagrados
pela Constituição Federal".

Nesta sexta-feira, dia 21, o Movimento Uni- populares de administração municipal. Outro as-
ficado Contra a Privatização vai apresentar aos sunto será o novo modelo de desenvolvimento
líderes nacionais Lula e Brizola, o trabalho de- social e econômico para Santa Catarina, com a par-senvolvido em Santa Catarina contra a venda das ticipação do deputado federal pelo PT, Milton
estatais Celes, Besc, Casan e Eletrosul. Eles che-

_
\ .Mendes, o presidente do pv, rogério Portanova, e

gam em Florianópolis por volta das 14 horas e os ex-prefeitos de Florianópolis e Lages, Sérgiovão falar do Projeto Popular para o Brasil. Grando e Fernando Agostini, respectivamente.Mas antes da chegada de Lula e Brizola, já Lula, Brizola, Beto Albuquerque (PSB), Re-estará acontecendo, na Assembléia Legislativa, nato Rabelo (pC do B) e Augusto de Carvalho
desde às 9 horas, outros debates, dentro do Se- (PPS) discutirão o Projeto Popular para o Brasil.
minário Estadual da Frente Popular (pT, PDT, Depois do encontro, às 17 horas, a bancada
PPS, PSB, PCB, PV e PC do B). Os prefeitos de rnunicipal do Partido dos Trabalhadores vai pro-
Lages, Décio Ribeiro (PD1), de Blumenau, Dé- mover a "tainhada", na esquina do Ponto Chico
cio Lima (PT) e vice-prefeito de Chapecó, Será 'urna atividade alusiva à CPI da Tainha onde
Nemésio da Silva (PPS) vão falar das alternativas Lula e Brizola também estarão presentes.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·sornos contr
�

na sernanapassada ern Capivari de Baixo reuniu mais de 120pessoas
e sensibilizou todos ospresentes na luta contra aprivatização da

selecionou algumas afirmações, cornentârios, e mesrno depoirnenros
com opasictonaenento ún ãrüme contra aprivatização,

no

Ceiesc

es tá à fren te

rei con tra esta

povo.'; Presidente
Zapeline - PPB

"'Tenho Elho que
rrio ra no Rio de

Vasco �anoel

e lá?
foi
de

energia at.rrrreri t.oo., fal­
ta luz seguido� às vezes
eles ficanJ. até 12 horas
s e rn luz. Não quero
que isso acon teça aqui
e por isso sou contra a

privatização da
Eletrosul e da Celesc-"

Vasco I'vfanoel da Silva, vereador de Tubarão -

PTB, represen tando o presidente da casa

"A EletrosJl transforrnou Capivari na capi­
tal da termelétrica. Se ela for vendida v ai a.u.rrreri -

tar o desemprego de toda a

.1..região sul do Estado e nós
não teremos receita, mas

aumento de problemas so­

ciais" Luiz Carlos Brune!
Alves , prefeito de Capivari,
PMDB

"Durante a campanha
eleitoral para govemo do
Estado em 94, este era o

posicionamento dos quatro
candidatos, de acordo com Brune.
o Jomal da Celesc: Ângela
.Arrriri , não à privatização; Jorge Bomhausen,
não há lugar para a privatiz�ção; Wedekin, o
setor elétrico não é privatizável; Paulo Afon­
so, sou contrário à privatização. E agora? A
Celesc deu um lucro líquido no 1 ° semestre de
97 de R$ 33,9 milhões. Por isso precisamos

ter a consciência
de que as empre­
sas estatais não
são acessórios"?
Joel Florentino
Machado, verea­

dor de Capivari -

PPB (eletricitário
da Celesc)

Joel �Iachado "l',Ião dá para
entender: o presi-

dente fez-se 'urra socialista e hoje é um neo­

liberal do demônio! Nós sabemos que temos

que mudar o nosso modelo de empresa
ca, mas esta é uma questão do govemo
empresa", Deputado Estadual Lício Ma:.�ro da

_ Silveira ÇfPB)
"A filosofia da privatização é crirrúnosa.

Isto é um caso de polícia e virou a República
dos Banqueiros. �tamos enfrentando a rrrai­
ar crise desde 1929. Não existe estabilidade
econômica quando não há estabilidade social.
FHC iniciou seu govemo com um déficit de
R$ 60 bilhões, hoje ultrapassa os R$180 bi­

lhões", Deputado Federal Vania dos Santos

(PT)
"Temos um governo irresponsável e in­

conseqüente, qu� chantagia a população ale-­

gando só pagar o 13° se vender as estatais"?
Juares Pon t.ic.e l i, verea­
dor de Tubarão - PPB

"Depois da

privatização da

RFFSA, metade dos
funcionários foram de-­
mitidos. Abrarn o olho,
o que fizeram conosco

é o mesmo que vão fa­
zer com vo c ês ?', Jael
Cabral, Sindicato dos

.})�::::).

,:::,,�
tloel Cabral Ferroviários
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,,:/f;�bio Lucas, natural de
Esmeraldas-,Minas Gerais,
reside atualmente em São

Paulo e é o Presidente da

União Brasileira de Escri­

tores pelo quartomanda­
to. Também é membro das

AcadémiasMineira e

Paulist:a de L,etras, espa90
merecidamente conquis­
tado com seus 31livros

publicad9s e outros qua-
'-tro já encaminhados, a �
maioria de ensaios,mas!

alguns também de roman­

ces. Uma de suas mais <'

recentes obras com exce­

lente aceitação é A rna.is_
beIa história do rria.acio;

pela .EditoraGlobal, livro

'que faz parte da CoIeção
-

Jovens Inreligenres. E ele

te� conhecimento para �

falar de juventude, polí#�
ca, cultura: foi professor
em cinco universidades,

brasileiras, oito america­
nas e lecionou ainda em

dois centros culturais de
��

Portugal. Fábio .Lucas
esteve em Florianópolis na
última senianapor oca�ião
do 2° Encontro de Escti­
tores Catarinenses, que
reuniu os maiores,expoen­
tes da literatura do Esta­

do. Entre a apresentação
de um trabalho e outro,
concedeu esta entrevista

<O) lP)(O)V<O) lb> lFa§ liII<e í.ro tt
LV - Que tipo de trabalho a União

Brasileira de Escritores faz?
Fábio - Ela tem' um trabalho que já

dura 50 anos. É a continuidade de uma ins­

tituição que se chamava Associação Brasilei­
ra de Escritores e que ficou prejudicada com

a ditadura e a proibição do Partido Comu­

nista. Então ela e outra entidade, a Associa­

ção P�ulista de Escritores formaram uma só,
que é a que hoje presido. Esse modelo espa­
lhou-se pelo Brasil para que os escritores for­
massem uma federação. Ela tem duas fmali­
dades básicas: a defesa da liberdade, porque
a censura é amorte de Ulll escritor, e a defesa

pelos interesses profissionais, como os di­
reitos autorais.

LV - O Brasil não tem uma tradição
literária, pesquisas comprovam que o bra­
sileiro lê pouco. Além disso hoje não se

ouve mais falar de grandes expoentes da
literatura. Corno é que fica a concorrên­
cia com as novas formas de cultura? É
possível reverter ou resgatar· o gosto pela
leitura?

Fábio - De uns tempos pra cá o siste­
ma literário brasileiro entrou em erosão. Até
o Modemismo havia 'uma disputa lit�rária
o� exaltação dos cornpariheiros, por exem­
plo, Manuel Bandeira e Drununond fizeraJTI
livros só' de dedicatórias. As pessoas se co­

rnunicavam literariamente. Hoje
os escritores falam. só de si. A par-
te narcisa está muito alta, são es-

trelas únicas da sua constelação.
Mas de outro lado, com relação
ao consumo 'do livro, eu percebo
que tem melhorado. O sistema foi
descentralizado porque publica-se
muito embora exista a dificulda-
de de ultrapassar as fronteiras estaduais. A
verdade é que as nossas instituições estão

depreciadas pela indústria cultural. Os gran­
des órgãos da imprensa praticamente bani­
ram a literatura de suas páginas. Antigamen­
te todos os jornais tinham o seu suplemen­
to literário. Hoje cultura é quase sempre en­

tendida como espetáculo, objeto cultural que

<c<elm§lU[]F«ll

que o escritor 'precisa sobre­
VIver.

LV - A maioria dos
escritores hoje o são mais
como hobby do qu� pro­
fissão . .,

Fábio - É, como uma

opção, uma alternativa

prazerosa. .

LV - O custo do livro
não é baixo. Quais seriam
as soluções para democra­
tizar o acesso ao livro para
quem não tem poder aqui­
sitivo?

Fábio - Nós precisa­
mos, primeiro, ter bibliote­
cas em todas as cidades e

segundo ter público leitor.
A cultura brasileira precisa
ser revertida para que ela fi­

que mais voltada ao

-

consu­

mo de matéria escrita� E isso
só é possível através do en-

sino de 1� grau. -Nós preci- ..

samos alfabetizar o povo brasileiro, trazen­
do condições para que as pessoas brotem

dentro de si mesmas. Um governo que se

empenhasse só pra isso entraria para a histó­
ria do Bràsil. Imagine um govemo que con-,

priV<alltiZ<al<ç<al<O>.
]0[11<e ][11§«11g<e ]On1

ano que vem?
Fábio - A gente deve sempre esperar

que haja mudança: porque a situação não é

boa e o atual governo não se diferencia mui­
to dos outros. É uma elite que está conectada

com a elite internacional e

por isso mesmo aqui é
uma espécie de área de do­

minação de um grupo. Eu
acho que um candidato'

que se propuser, com efe­
tiva, vontade de mudança
nesse sentido=eu abraçarei
s�a candidatura, de sd

é

que tenha uma proposta e o apoio de um

grupo diferente. A cada ano, todos os candi­
datos prometem, mas se conhecemos quem
os apóia já sabemos perfeitamente que não

sairá do discurso.
LV - Os eletricitários de SC inicia­

ram uma Campanha contra a

Privatização. Então, qualé.a sua posição
com relação a iss o?

'

Fábio' - O processo de privatização do

Brasil é uma estratégia do capital internacio­
nal para tomar a essência do país, avançar
s�bre isso sem ter que pagar muito, numa
espécie de doação. A Vale do, Rio Doce, por
exemplo foi uma doação vexaminosa, uma
empresa que está ligada diretamente ao des­

tino e ao futuro do Brasil, já que é o- país
com as maiores reservas minerais do mun­

do, que pode atender a humanidade por 400
anos. Entregando-a a uma empresa interna­

cional, parte da nossa soberania está

ameaçada. E ao mesmo tempo o dinheiro

que entrou não trouxe nenhuma folga para
o Brasil e a prova é que nós estamos num

estado de falência. Então, a privatização é

lU[]On1«l1

servasse tudo como está e só investisse no

ensino. Onde em qualquer lugar, por mais
longínquo no país, num galéão ou lugar
qualquer onde o professor tivesse condições
de dar sua aula, onde as crianças teriam. no­

ções de higiene, tivessem merenda escolar

porque de estômago vazio ninguém apren­
de nada e fossem realmente alfabetizadas.

,

<e ]On10> lllt<e

precisa ser vendido, não mais como sujeito
de um -diálogo, como é a literatura.

LV - Na verdade são reflexos de uma

política de globalização ...

Fábio - É, retira a áura da atividade lite­
rária que é uma forma especial de produzir e

consumir cultura. Precisamos cultivar a lite­
ratura muito mais do que um objeto para o

Assim você não precisaria de tantos hospi­
tais e principalmente, acabaria com a indús­
tria da política porque seria formada uma

-

massa crítica, onde as pessoas poderiam. de­
cidir com a sua opinião e não com as suas

necessidades.
LV - Já que estamos falando de polí­

tica, como o senhor vê a situação do Bra-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




